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I . CONSIDERAÇÕES 
PREUz...üNARES 

Desnecel,á rio se torna 
di :ee r da impo rtância do es­
tudo do habitat rural. pois , 
como bem expr e ssou Nilo 
Bernardee : li!; o p r i me i TO 

fa to de ocupação qu e s urge 
no processo de transfo rma­
ção cultura l da paisagem fr_ 
iS iea e um d os últimO Il que 
se altera em estrutura quan­
do há mutação e conômica ou 
cultural do espaço rural! " 

OI eatudoll fe i tos a té ho­
j e sempre t rata r a m o habi_ 
tatapenas como um d os e l e­
mentos da paisagem r u r a 1. 
quando deve ler estu dado 
com o 'WD to d o dado às im ­
p licações geog r áfica! q u e 
enc e rra. 

Não pretendemo s com ê". 
te t rabalho, uma s istemati­
zação definitiva, mas s im 
uma contribuição à metodo­
logia do e.tudodohabitat 
rural . t 

AI dificuldades encontra­
da. loram inúmeras , prin­
cl.palmente, devido à e.call -
• ez de e.tudOIl espec(llcos e 
à não adaptação dai claui­
ficações e conceltuaçõell es­
tabelecida, (exemplos euro_ 
peus) ·para a nossa r ealida­
de, cujas condições econ~­
mica 11 e socialll dUerem ra­
dic almente. 

NUJlla primeira e tapa do 
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trabalholoinecessá ri o a 
escolha de UlTla área pilôto 
capaz de permiti r a identifi­
cação fiaionômi,ca dos vário . 
tipos de ha bi tat e que, a o 
mesmo tempo, dcsse opor­
tunidade de aferi r · critério . 
para sua classificação. A II ­
lI im, primeiramente, foi Cei­
to o estudo de UlTl ITIuniClpio 
- Bagé - que carac terizaria 
uma de te r minada região: a 
Campanha ; poste r io rmente, 
seriam escolhidos ou t r o s 
munic(pioa que caracteriza­
riam outra ll r egiões . 

0 6 c ri térios que no r tea­
ram ;ste trabalho for a m de 
duas natureza s: uma dinâmi­
ca e outra estática. Dentro 
da primeira incluhnos o uso 
da terra e a estrutura fund i ­
ária e dent r o da segunda, a 
morfologia (aspecto fisionô­
mico, Co rma) e a densidade 
das habitações . Assim fora~ 
feitos doill es tudos paralelos 
'do habitat rural: UlTl quali ta­
tivo e outr o quantltatativo. 

No primeir o, baseado . 
na observaíão d i r e t a e na 
lnter pr etaçao de fotografia s 
aéreal. procur amoll faz er 
um estudo delcritivo das di­
ferente. pa isa gena, não IÓ 
analil ando - al do ponto de 
villta qual itativo como tam­
bém procurando interpretá­
las atra v és do inter- rela ­
cionamento homem - utili­
zação do 1010. 

No segundo estudo foi 
í~i.la uma quantificação do 
habitat através das cartas 
topográfica s do Ser víço Geo­
g r áfico do ExércHo. na el ­
cala de 1:50.000, scndo el ­
tabelecida uma unidade bá­
sica: quadro de 400 ha, pa ­
r a a contagem dai habi_ 
taçõe. rurail. Procuramos, 
aqui, anali sar a./l m e I mas 
paisagens em seu aspec to 
fillio nômico , el tudando a 
distribuição espacia l e a lo­
calização do hab itat. 

Ês tes dois es tudai: quali­
tativo e quanti tativo, Cor am 
básicos para a comprovação 
de nOllsà'.classificação , le r ­
vindo UlTl ' estudo para testar 
o outro. 

Z. CONCEITO 

Du r ante a·.ê:Z~ cu ção do 
trabalho sentlu- 'se a neces­
lIidade de def i n ir clara e 
preciaamente o que vinha a 
ler habitat rural; pa ra ilto 
recorremos a várias fontes 
de conllulta e .elecionamos 
o penaamento de algunl e~_ 
tudiololl do as.unto • 

"Habitat rura l € o mo d o 
de ocupação do 1010 em vis ­
ta da exploração a g r (c o I a , 
Tem, portanto, um c a r a c ­
ter de pe rmanência . O'q ue 
há de e ssencial é o e.tabe­
lecimento : a c a s a com o~ 
homens que a( vivem! MAX 
SORRE 

"Habitat rural está ligado 
ao gêne r o de vida: explora_ 
ção agr(c o la, pll.lto ril ou 
mista. Técnicas de cultura, 
c ondiçõe. naturah valori r;a­
das, denllidade e estrutura 
dos lu gares habitadol são 
dados conexos , que não po­
dem ser leparados se qui­
lermOI entende r o habitat 
rural~ J EAN TRICART. 

"O habi tat rural é u ma 
presença locali zada no elpa­
ço de ma n e i r a geométrica 
(determ inação do pon t o de 
loca lir;ação )e de ma neira a ­
ritmética (número de ho­
mens morando j un to s nUlTl 
melmo lugar). O habitat é a 
Corma de agrupamento dOI 
indiY(duos definida em rela­
ção ao quadro natural e fun_ 
cionai que lustenta e limita 
êue grupan1ell t o~ GEO­
GR AFOS DO S!:CULO XX: 

"Habitat é o modo de dia ­
tribuir- Ie a p o pula ção no 
interior do e spaço conside­
rado. HabHat rural é o mo­
do de dlltribuição e r e ­
llidência daa popula ções que 
vivem no c ampo e , na maio ­
ria dOI caiai, do campo. 
Compre ende- se allim, que 
lIe apliquem OI têrmoll "ha ­
b itat rural, povoado, a ldeia!' 
a um sistema de lmplanta­
ção da populaç.ão que v ive do 
trabalho da terra". PIERRE 
GEORGE. 



 

"S .. pn:to::nd. .. mos .... ssal-

::oa :;c~s .. :lf~:~~d~~~ ne1: 
vamos, à p.rlod, consaj;lrar 
ncnhUIn:l. ~ntQrpr .. t~'i';u 
e muito menos nenhuma de ­
s i gnação. A caracl\lrh.ação 
do habitat {, por auim di­
z",r, & pinc",lada essenc:\al 
na descriçio da polisasem. 
Por u\ltro laolu, ~ o pdUl .. i ­
ro fato de ocupação que sur ­
ge no procesao de tranafor­
mação cultural da pai8ailem 
fís i ca c um dos últlmos , se ­
não o ú ltimo, que 8e altera 
em estrutura , quando há rnu­
tllção econômica ou cultural 
do eapaço rural~ NILO DER ­
NARDES. 

"A explicação do modo d e 
instalaçao daa casa. rurail 
sÔbre o espaço cu l tivad o 
constitui Q. objeto e.pecííico 
do es tudo do habitat. A caaa 
r \lra l é o elemento ce ntral 
do habitat. E la é a sede de 
uma explotação rural, pois , 
r epr esenta UIn elemento da 
organização do m e i o rural . 
r: necessá r io se cons iderar 
também, as relaçôea que e ­
xi8t",m e n t r e OI grupos de 
casas e o território em que 
v i vem seus habitantea.r: 
nece ssá rioanalillar as rela ­
ções reais entre a terra ex­
plotada e as unidade s de ex­
p l otação, ou sejam, 011 esta­
b e l e cimentos r 1,1 r a i a . I!: do 
máximo inter~sse esta pes­
quisa minuc:\oll& aôbre o ha­
bitat de modo a se conhecer 
sua importância de n t r o do 
conjunto da paiugem rural 
brasil e ira a f i rn de enten_ 
der_se a diversidade do ha­
b i tat rura l em sUa origem, 
estrutur a e função". ELZ A 
KELLER; 

Para nós, habitat rural é 
uma Co rma de o r ganização 
do espaço onde ae relacio­
nam o núme r o e a densida_ 
de das casas ruraia , a ell­
trutura fundiária e Qo;uso da 
te.rra. Da. inter- rel+çõell 
destes diferentes elementos 
da paisagem agrária lIurge a 
caracte rização e a interpre­
tação dos vários espaços 
rurai s . 

3. ESTUDO Q UALITATIVO 
DO HA.I:UTAT RURAL 

3.1. CONSIDERAÇÕES 

Leo Waibel tem uma ex­
pressão muito feHz quando 

dil<. que "não é suficiente la ­
ze r - seuma anatomia da pa~ 
sailem , é preciso também 
compr eende r sua fi siologia. 
1.to " , não b'l.Sta d .. . .. rev,;: ­
l a, é necessá rio interpretá­
la. compreend .. r como fun­
ciona cada UIn dos elemen­
tos que nel a se r~flctem" . 

Assim, achamos de mui­
ta valia es tudarmos o habi­
tat rural não só s ob o ponto 
de vista quanti tati vo como 
também qualitativo. 

Quali tativamente, fi zemos 
o estudo baseado no u so da 
terra e no tamanho da pro­
priedade , nos dando respec ­
tivamente, urna idéia da ati ­
vidade econômica e da es ­
trutura lu.ndiária vigente, 
p os s i b 11 i t a n d o es tabel~ 

cer relações e ntre o homem 
e a utilização do solo. 

3. Z. RECURSOS 
UTILIZADOS 

Pa r a a realização dê a t e 
estudo u.ti li zou- se como re _ 
cursos a interpretação 
de fotog r afias aé r eas do 

IAGS em convêni o c om o go­
vêrno brasilei r o, na escal a 
aproximada d ~ 1 :60. 000 e 
observação di r e ta da área , 
através de trabalho de cam ­
po , sendoo municípi o de Ba­
jé visitado em tÔdas as di­
r eçõe s . Êst e contato di r eto 
coma área fo i muito impor­
tante,pois , serviu pa r a checar 
o trabalho de ga b i nete com a 
observação de campo . 

3 . 3.MI!:TODO 

Através de fotog r afias aé­
reall,ousoda ter r a pode se r 
estudado em 8 e us míni mo!! 
aspectos . f o r n e c e nd o- n08 
subsídioa p a l' a estabe lece r 
aa áreas de campo s nati vo!! 
e melhorados para pastoreio 
e;ten8ivo(bovi noB e ovi.nos), 
á r e as florestadas com euca­
liptos para proteção e som­
bra pa r a o gado , ár eas tr i t{­
cola 11 em te rras a r r e ndadas 
com rotação de pastorei o 
extens i vo, á r ea s com mon o­
cultura de t r i g o , área s de 
policultur a e á T e a I!I onde a 
agricultura el tá a saociada à 
pecuária l eiteir a . 

De posse deatas informa_ 
ções nos fo i pe r m i ti do esta­
belecer as áreaa d estinadas 

à criação de gado, podendo 
assim ,nos dar uma vi são ge­
r alda localização do grande, 
médio e pequeno ell tabe lec i­
mento. 

Anexamos um grá fiCO 
(fig. 1) com o número de e!! ­
tabelecimentoa e suas r es­
pec tiva s á r eas para carac­
terizar bem a estrutura fun­
diária do município. Es ­
te grá'Ci.co nos lIuger e as 5e­
guintes afirmativall: quanto 
menora percentagem de es ­
tabelecimentos de 1. 000 a 
10 . 000 ha - g rande proerie­
dade - maior a extensao de 

Fi g . 1 

área ocupada ; quanto maior 
a percentagem de estabel e ­
c i mentos de Oa 10 e loã 100ha 
- pequena e médi:l. p r o p rie­
dade _ menor a exten"io do 

á r ea oc upada. 

3.4. RESULTADOS 

Depois de todo ê,te Cltu_ 
do apresentamoll os lileguLn­
tes resultados a t r a v é s da 
clau ificação que segue dis_ 
crim in ada a b a i x o e que fo i 
r epres~nta da c a r to g r à. f i _ 
c a mente a t r a vés de um ma­
pa q ualita tivo. 

(fig. l ) 
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I. HABITAT RURAL 
DISPERSO : 

Caracteriza_se por g r aD­
des áreas de dispeuão de fi­
nidas em tôrno da a tividade 
econômica. Onde predomina 
a pecuária há O grande esta­
belecimento pas to r il e ex­
tens08can,pos de pastagens. 
A diapeuào é mui to acen­
tuada. tendo em vle u que as 

• , 
• • 

• 
, ~ 

• 

• 

• 

sedes das fa zenda s acham_ 
Be m ui to distanciadas entre 
s;' Onde predomina a ag r i_ 
cultura há O pequeno estabe_ 
lec i m ento a g ríc o la e 0$ 
campos de cu ltura. A dis ­
persão. neste csao. é menOS 
acentuada uma vez qu e as 
p r opriedade s a pesar de não 
apresentarem nu c l eaçã o ~ 
acha m _se ma is próximas 

um:u f as outras. 
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Hobiklt ruml 
dilpe"o 
,m , 
domi~io de 
pecua,io 

Compos limpo$ 
vendo...,., 00 

fundo quadros 
de eucalipto 
- Pi",; 

1.1. HABITAT RUR AL DIS­
PERSO EM DOMiNIO 
DE PECUÁRIA 

o habitat rural disperso 
em dO lll1n io de pecuária do_ 
mina na paisagem rural do 
município ocupando uma 
área de 6. OftO km2 (90,70%). 

\ 

el~endenp.o- . e, inatlntatnen_ 
te. em tod •• ai direçoes e 
conferindo uma certa homo. 
geneidade la e'paço agríÍrio. 

A topografia anume fo r_ 
ma' SUave. aoe.te, .ul., 
sudoeste do munlc!plo. Olei_ 

lando .. . cotai entre menOS 

de 100 m ,,200 m. Mal" ao 
nordeste, O r"l~vu é UCnl 
mai s en"rgico, .prc sIlntan_ 
do cotas mais clevad'u:2.00 
à 400 m . Nesta região a rO­
cha aflora com frcqll';ncia e 
o ao l o apresenta-.e bem de­
nudado. 

x llha , a"~vcm ; lIttl", lmcntc . há 
um grande edôrç.o na • .,nti _ 
do d e disaernlna r a8 pa.ta. 
icns artilic iais . ha"endo á · 
T"a. bem representatl"as 
em ext (:nsão onde já "o cul· 
ti"ada • • cspecialmente o sor­
go" o cornichão. 

D,visão de potr.iro.Poltogem i 
ciol . c<><nichão - gronio CooqU'Ito 

A cobertura "cgetal fi de 
campos com pastagens. As 
área. de pastagen8 dominam 
.ôbre as áreas de lavoura, 
.cndo eetas de sub" istência 
para O próprio estabele­
cimento pa.toril. Aa pasta­
gens .ão, predominantemen­
te nativa., tre"o, capim fie-

o .i.tema de rodrolo d08 
campo. de pastagens;; novo 
em Bagé: loi introduúdo há 
mais ou menos 4 an08. são 
poucos 08 pecuariatas que o 
usam. sendo mais cmprega­
do pelos agricultores. 

Bastante di.seminad08 p&. 
108 campos aparecem 08 e ... 

Comp<l' limpol com " uco liptOl - Aceg""; 

O;"ilOÔp d. potreiro ond,. r.ilo o 
,odiz io do gado. 
fl::ntogem artificial: 
""QP.Foz..("I!kJ São 
Jose - Pontol de 
Candioto. 

c .. liptais,farmandoa s ,,';.,ee . 
figurat geométrlc .... peculia­
reo, servlnda de abrigo pa'_ 
ra o gado tornando. ... um 
cenário muito familia r na 

pahasem da reglio. A exl8 -
t ';nela de numerosos banha_ 
dOI e açude., bebedouro. 
para O gado, marca 18m_ , 
bém de modo "'gorolo a .pat- , 
.agem. 
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e.tândo do Valente - Açei~ .-

G,.::mjc Conqvi.!o 

" 

xa de população. A paiugem 
refle te bem eata quase su­
senela do homelTl. sendo os 
aralTlados . que r e C O r t a m 
grsndes 'e><le,,.õea de pas tos , 
o ú n i e o sinal constante de 
oe"paçao. 

As áreas de dispersão 
abaoluta eorrcs!,<,ndclTl a o. 
grandes va~ios demográfi ­
cos que são t nduzido. na 
paisagem pela dom!nlo ex­
clusivo da a pastagen •• ba­
nhados e eucaliptals. 

i". Z. HABITAT RURAL DIS­
PERSO EM DOM1N1O 
DE AGRICULTURA 

, 
talc ti P o de habitat do-

mina em áreallTleno r e.:5 10 

kmZ numa percentagem de 

7. 66% .. Ôbre o total do mu_ 

nici'pio. Concentra_s e na pe-, -
rife r ia da aede. na Colonla 

Ogrande e.tabelec\mento 
é a característica da e.lru­
lura fundiária duta área , e_ 
>tblindo uma conetant. na 
localização das s e de I du 
fa>:.,nda. e estâncias: .em_ 
preno alto das coxilha. e 
protegidal por árvores con_ 
tra .. Intempéries. Além da 
sede , aparece um conjunto 
de prédioa onde funcionam 
a s demais instalações dOI 
estabelecimentos. 

Nov\I ai tuada na ~ona do Ba­

O n.!mero de empregado. de nhado dos Gabriéia , na dlre­

uma fazenda varia deecord", çã:o centro- Ie.te em torno 
com o tam.nho do rebanho 
que pOllul. Geralmente. há 
a capatae . que admln.latra a 
propriedade e os peões que 
cuidam do gado e de I"do O 'lue 
se relaciona com a c r laçao. 

A atividade econômica é. 
eminentemente, pas toril com 
c dação extensiva de gado bo­
vino e O\fino. O gado bovina 
criadoê para corte e repro· 
dução. 

das estrada., seguindo mais 
fortemente doi .. eixos pdn­
dpa ' s: eatrada do Quebra­
cho " RS 89. na zona de Tu. 
pi Silv";rll . Pouco di. semi· 
nado encontra_ .. e na direçii:o 
nort ... noroeBte seguindo a., .... 
trada da )\rvor"ú .. ha. 

Tem assim a ""t rada co­
mo elemento ordenador. i .. _ 
nuindode m aneira marcante 
na distribuição espadal da 
população. O o r d e na m e n_ 
to PC~ e " trada em ~onas de 
pcqu$aa explotaÇ.Ões agri'. 
eolaa e"plica_ Se pela necea­
sldade que ' e m o ag r icultor 
de ae aproxima r da via que 
é es'en c ial para seu co­
mércio. 

Neste t i po de habitat há 
UITl agrupamento maie "en­
a!ve l daa ca.as, seguindo- ae 
as CalTlpOB de cultura. ime­
dIatamente . após u á r e \I. 
ocupadu pela, mo radia •• 
t~tea ou lia circundam oU 
complet\lm \I propriedade nO 
senHdo de profundidade da 
área r espectiva. 

A proprledade putoril é. 
em sua 'iuase totalidade, de 
expiorsçao Indireta; 08 pro_ 
prietáriol, usualmente, não 
vivam na. estânci ... , m.s 
vi.itam_na. regularmen_ 
te, flaca.H~:ul.do_a8 , selecio_ 
nando o rebanho, ." n d o o. 
res ponsáveis pela criaçâo. 

O habitat elTl dom!nlo de 
pecuária. caracterleando_ae 
pela. preaen<;a r.la grande 
propriedade c O m ex tensos 
campo. de paet\lgenl. oc\l_ 
.iona uma rarefação de ha­
bitações e, conaequentemen­
te uma den.ldade lTluito bai_ 

Cultura de milho. relli"" de 
trigooo I..",do - H.., lha Negro 



 

A e"lIou;n"ja de \l.lJ1a to­
pog rafia p la.;'a que facilitou 
a meca nizaçao c a pre s ença 
de ~olol f é rt eis . c Omo '08 
t " r .... n"ll r:a.. d~u um in" r e _ 
mento multo grande pa l·a o 
cultivo do trigo. ProcelSOU-

se, ass im. urna transforma_ 
çio na utilização da t e r ra 

surgindo [lequen09 eatabele _ 
cimentos allr(colas d" ca_ 

racter(sticas coloniai • . Es_ 
tes e s tabelecimentos laO em 

a .... m aio ria de propriedade 
doo próprios colonos na Co­
l ónla Nova e Trigolândia. 
Nas outras área. onde pre_ 
domina a agricultura corno 
Tupi Silveira. Sciv&! c Hulha 
Negrai.lo não acontece com 
l r eq l1ência. A cultura do tri _ 
go é feita .ob o dltema de 
parcerls e arrendame"to po r 
agrlcul toul que não pos_ 
suem t e r r a s. por aquele. 
que p o.euem poucos. hecta_ 
rei de terra e também pelos 
p r óprios colonos da T"I" lgo_ 
l ândia e Colõnla Nova que 
querem e"pandi r mai . sua. 
culturae de trigo. O a rr en­
damenlO é feito de Z a S 
"noe. 

A triticultura é a baoe d" 
ag r icultura nesta ár~a. A . 
cultura. de sub.istê~ia são 
muito desenvolvidas com pr~ 
duto. divers .tiç"dos c O m o: 
fe ijão , mUho. batata doce e 
outras. P lantam pas tagem 
artifidal: cornichio e 10TgO. 

O primeiro é o mai s planta­
do e sempre na telteva do 
trigo. De Z anoa a eata data 
o arrO~ começou a eer cul­
tivado principalme nte. nos 
banhadol Maria Isabel e 
Maria Caatelhana . ao eul do 

municfplo. Somente o trigo e 
o arroz .io comerciali"ado8. 

A propriedade agr(cola é 
e"plorada pelo próprio colo­
no. O cultivo do trigo é efe­
tuado por ê l e e 8 e u 8 (am;­
liares. contratando empre_ 
gados s!>mente na época da 
colheita . Os colono' que não 
po ssuem máquinas. alugam_ 
na. de firma0 especiali •. a _ 
das neste mister. O t r i go 
colhi do ou é a Tfnanezado ou 
ent r egue à Cooperativa . 

Resta. ainda referir den­
t r o de~tc tipo de habitat . aG 

granjas .c as chácar as . pe­
quenos estabelecimentos lo­
calizados na periferia da se_ 
d" , que .e dedicam exclu~i ­

vameM". ao ç ui t i v ° de la­
voura. d i v .. r sa. destinadas 
ao a bastec ime nto hort>_ 
granjeiro da cidade. Pos ­
suem também gado leHeiro. 
euja produçio s e r v e ao a _ 
baoteclmento da popula"ão 
citadins . Atualmente nota - oe 
um cer t o abandono d;sl". 
estabelecimentos, pois. cha­
careiros e granjei ros e.tio 
se dedicando mais ao plantio 
de cebola pa ra. aeme"; teira 
em out ras áreas do munic '­
pio. 

I. 3 . HABITAT RURAL DIS _ 
PERSO COM ASSOCIA _ 
çÃO AGRICULTURA­
PECUARIA DE 
RESTEVA 

Êste tipo de habi tat re.­
tringe iI. wna área mu it o 
restdta na. zona de Tupi Sil_ 
veira.. "specialmente nao pr~ 
"'midades do Pano do SaI­
' 0 e do Sahinho. 

Cultura de Trigo - PQIIO do SaI,a - 1 
Neste tipo de habitat a a. _ 

tivida de essencial da popu_ 

la"io é a sgr leultura. pr in­
cipalmente. a cultura do 

trigo. Atualmente . eotão ae 
dedicando também a pecuária 

le i leira. principalmente na 
Colônia Nova onde a Cooper~ 

tiva. recolhe o leite para in_ 
duotrlalizaçio. Em tôdaa as 

propriedades há um bom nú_ 
merO de gado Holandês (pou­

cO J e r I c y loque significa 
uma boa p r oduçio de leite. 

Surge. dentro do g r a n d e 
e.taLelecimento p a . t o r i 1. 
quando o eolono trabalha em 
regime de pal'ceria cOm ° 
fazendeiro. Esta parceria é 
Icita por to a g meses, num 
pr azo muito pequeno. s õ ­
mente O nece •• ário'pa r a ° 
plantio e colheita. do trigo. O 
ag ricultor cult iv a o trigo. 
paga 250'70 em produto puao 
dono da terra e alnda paga0 
transporte do trigo depois 
de colhido a t é a Cooperativa. 
Depois da eolheita o fazen_ 
deirop(>e seu gado na reete-

va do tr igo para engorda e , 
posteriormente. pa ra venda 
c con.umo. Assim. neste ti _ 
po de h .. bitat a ter r a. duran_ 
te 6 meses. li utiHuda pUt:l 
a.gricul tura e du tan t e 08 6 
meses seguintes p a ra pe_ 
cuária. 

Z. HABITAT RURAL 
CONCENTRADO 

O habilat r u r a I concen_ 
trado evidencia- se por Urna 
pa.iaagem mala e laborada e 
organi zada. A densidade de 
ocupa çioé forte sendo o po­
voamento mai s intenso. A. 
caeao pass a m a animara 
paisagem c a constituir O 
traço essencial dentro dela. 

Os pequenos centro o ru _ 
rais - povoado s - com sua 
popula ção agdcola. à. veze8 . 
numeroea, representam pe_ 
quenos n ú c I e o s de povoa_ 
men to ag lome rado. carac l e ­
.... ,ando bem eote tipo de ha_ 
bitat. A o r ganiução do ea ­
paço urbano se e o lru tura 
ainda de maneira e lementar, 
Buc<ldendo. ae ao l ongo das 
estradas. alendendo às ne­
cessidades básicas da popu­
lação ou seja aquioiçâ:o du 
utilid~des maia necee.á r ia I . 

Como habi tat eoncentrado 
consideramos O. povoa.do l 
que tem (unç ã o eminenle_ 
mente agr'cola como Colôni a 
Nova e Trigolindia e oe que 
.ão IImplesmenlt; rurah co­
rno a "Vila" da Lata, do. 
qua i s procuramos esboçar 
as caracter(st i cas ge­
rais na. linhas que .eguem. 

COLÓNIA NOVA 

A Colônia N o v a tem .ua 
á r ea localizada na zona do 
Banhado dos Gabriei., dis _ 
trito de Aceguá • 48 km da 
eede do munic(pio,C o n. t ~ 
tul - se numa comunidade ru­
rallech.da. que só r ecente_ 
mente vem criando maiores 
conlatos sociais e econ ô mi_ 
coa c o m a população de á ­
real próximas . 

Internamente a C o L Ô n i a 
Nova é composta de duas 
ruas prindpah de forma si _ 
métrica. diapo.tas de acôr­
do com o s i stema linear de 
colonização. O . campOI de 
cultura leguem .. propr ieda­
de no sentido de profundida_ t 
de , em faixa. eatreitas e 
comprida s . 
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Em 1. 949 deslocou-se pa­
ra. B a g é a primeira l eva de 
82 fami1ias de r u s s O s ale­
mães a p r ocura de terras 
para o cultivo do tr igo. Ês ­
tes colonos adqui ri ram ini­
cialmente uma área de cam­
po de 26 quadras de sesma­
ria (2 . 662 ha) e estabe lece ­
ram o núcieo pionei ro de 
Co lônia Nova. Inicialmente 
foram distribuidos lotes de 
I S a 30 ha por Camnia. em 
função do número de filhos 
(determinante da capac idade 
de trabalho). de ga rantia de 
pagame nto do financiamento 
e da poupança . Atualmente. 
através de compras suces ­
siva s d e t e r r a s viz inhas. o 
tamanho médio das proprie_ 
dades Coi superado. 

O desenvolvimento da cul­
tura de tri go em terras ne­
gras transformou ràpi_ 
damente a área da antlga fa ­
zenda numa área de alta 
produção. Em I. 9S3 . coin_ 
cid indo com o su rto da p r o ­
d ução do trigo v ieram mah 
193 fam nias . Mas e.ta s i ­
tuação está de progresso 
não perdurou, p o i s. adveio 
uma crise na la voura trití­
co la determinada por condi­
ções climáticas . Diversas 
famu.ias durante esta época 
abandona r am a área. Os pro­
dutor es mah bem situados 
financeiramente receberam 
8ua8 terra 8 e se comprom e _ 
te r am em sal dar suas dívi­
das. 

A população ded i ca - se, 
essencialmente , ao trabalho 
<l8"ícol 3o. A c ultura bás ica é 
o trigo. sendo também culti_ 
vado o milho , a batata doce, 
o fei j ão e outros produtos . 
Cultivam pastagem artific i­
a l: cornichão e azevem. 
Para a man utenção de uma 
agricultura i ntens i va, o. c o ­
lonos num pe r centual d e 15% 
arrendam terras vizinhas . A 
área é altamente mecaniza­
da. 

Atual mente , a p e c u á r i a 
leiteira é a a tividade capaz 
de co n t ri buir com maio r 
renda para o produto r . 

Existe na Colônia Nova, a 
Cooperativa MIl t a Aceguá 
Ltda havendo uma total in_ 
terdependência entre ela e a 
comunidade. Seus associado s 
são plantadores de trigo em 
lIua maiorIa e o pagamento 
da p rodução ent regue é feito 
mensalmente a t r a v é s de 

2. 

crédito em conta corrente. A 
fábrica de la ticínios insta la ­
da junto a Cooperativa rece­
be o l e ite d os all"ociado s pa­
ra ! respectiva induatriali­
zaçao . 

TRIGOLÂNDIA 

A Tr i golândia situa - se 
junto à RS 89 dispondo- ee 
suas habitaçõe:; linearmente 
ao longo da mesma. Os cam­
pos de cul tura completam a 
propriedade no s eritido de 
profundidade. 

tste ;aglomerado possui 
as me8ma.-"caracterís ticas 
da Colônia Nova porém, nao 
tão t(picos . Sua população 
bem menos expressiva em 
núme r o é conàtituida tam­
bém d e colonos '&lemãel que 
chegaram tardiamente em 
Colôn~a Nova e tiveram d e 
procurar novas ter ras. Lo­
calii/:aram- se n a Trigolândia 
e dedica ram- se à cultura do 
t r igo devido à fertilidade das 
terras ne g r as . O tamanho 
médio das propriedades é de 
15 a 30 ha. O s istema de par­
ceria é muito comum para os 
que não posuuem terras; ao­
mente 70"/. dos agriculto r es 
sâo proprietários . 

Êste povoado , nascido de 
wn loteamento no m e i o d e 
estânciaa e m plen o campo. 
apresenta caracter(ati ­
cas muito diferentes. Situa­
se na fronteira Bras il- Uru.­
guai e assemelha-lIe ao tí­
pico "caserio" urugua io. 

Podemos dizer que a La­
ta le cons titui num aglome­
r ado de assalariado a rurals, 
poi8, oe h o m e n s exe r cem 
sua atividade como peõu de 
estâncias, t rabalhando p o r 
"jornadaa". 

A população descende de 
rndiol C ha r r ua 8, morando 
pobr!,mente em c a I a s de 
torrao. 

3 . S. CONe LUSÕES 

Ao concluir es ta pa r te do 
trabalho nos p ropomos a te­
cer a l gumas considerações : 
l!l - A es trutura fundiária, a 

atividade pa s toril pre­
dominante. as condições 
naturai8 propícias pro­
po r cionam a fo rma tr­
plcade d i spe r são do 
habitat do município . 

2~ - O carater extensivo da 
pecuária acarreta uma 
baixa dens idade demo­
g ráfica. pois, dada a 
própr ia natureza desta 
atividade a t e ndência é 
para a extensão de 
áreaa de pa8tagens . O 
espaço ne8ta zona não é 
avaliado em função dos 
habitantes que pode con­
ter. mas é calcub.do no 
núme r o d e c a beças de 
gado que pode abrigar. 

-3!l - A rarefação demog r áfi­
ca re fl ete a pequena 
importância da popula ­
ção rura l. A atividade 
pastoril não neces s ita 
de mão de obra nume_ 
r osa. não o r i ginando, 
portanto. wn númcro e _ 
l evado de aglC!merados 
rurais . 

4il - Essa dispersão em do­
mfnio de pecuá ria con­
Cereuma certa homo ­
geneidade ao espaço a.­
g r ár iO, sendo quebrada 
em algumas áreas onde 
ali tranaíormações nas 
formal de uso da terra 
- cultura de tr i go espe ­
cia lmente - o riginaram 
modificações na paisa­
gem pastoril. provocan­
do um maior adensa-, -
mento de populaçao e 
um tipo de habitat me. 
nos disperso em dom(­
nio de ag ricultura. 

5f\ _ A introduç ão de l avou­
ras comerciais e a p r e­
sença de á r~as de colo_ 
nização do campo trou­
xe m odificações para a 
estr utur a fundiária com 
o aparecimento do pe­
queno estabelecimento 
agrrcola em áreas pas ­
torrs . Nesta zona de co­
lonia ou seja de habitat 
em domínio de a g dcul­
tura, desenvolve _ so! a 
monoçultura do trigo e 
há também wn acentua­
do desenvolvimento da 
pecuária l e iteira. 

4. ESTUDOQUANTtTA TTVO 
DO HABITAT RURAL 
4. 1. CONSIDER AÇ ÕES 

Devido ao fato de popula­
ção e habitação acharem - sI:! 
em íntima c onexão. acrcs­
centamos ao trabalho wn4 
carta quantitati va bas eada na 
densidade d e moradia s ru­
rai s num determinado espa-

ço - 400 ha - que foi consi­
de r ado como unidade básica. 
lBto constitui_ se num ele ­
mento muito útil para e luci­
dar certas dúvidas quanto à 
class ificação do! vários t~ 
pos de habitat. Reproduzin_ 
do o número de casas. im­
plicitament e t e r C a mos um 
mapa reprcsentativo da po­
pulação rur a l. 

~1 casa r u ral" , como di z; 
So rri. " é o elemento m a i s 
impoTtante d o habitat, pois, 
serve não somente de mora­
dia c o m o também é a sede 
de uma explotação r u r a 1 ", 
representando um e l e mento 
de o r gani zação do m e i o e 
eendo t ambém d e todos os 
traços humanizadoe o que 
mais expressivas modifica_ 
ções introduz na paisagem. 
Assim , é necessário pesqui­
zar não somente o modo co­
mo as c a s a s rurais se re­
partem ou seja seu aspecto 
fisionômico, m as tam bém a ­
nal isar as r e lações existen_ 
tes entre ela. e a terra uti­
li zada . 

Marguerite Lefevre"8 e 
prende a cala como um mar_ 
co concreto e aCmbolo de o ­
cupação pe rmanente do solo 
pelos homens; da e xplicação 
de sua ropa r tição e da s u a 
fo rma e l a eltabelece rel a _ 
ções com o gênero de vida. 
Mas é a casa o centro de 
leu estudo". 

No estudo do habitat ru­
ral cons ideramos to do s os 
elementos qu e fazem parte 
do estabelceime nto rural ca­
mo: 11. e asa de moradia, a s 
depend;ncias de .e r viço (gal­
pões , depósitos e outras) , os 
eamp08 de cultur a , as pas­
tagens, as cêrcas . a.s e s tra­
das e o s caminhos . 

No es tudo quantitativo foi 
necessá rio d efi n i r bem a 
função das ca.a. a •• inaladas 
nas cartas topog ráíica5 que 
foram repr esentadas de ma­
ne i ra idêntica, 18to é, tanto 
as c a s a s d e mo radia como 
as dependênciae do es tabe_ 
lecimento apresentavam as 
me s ma s características. 
Mas a s d ü erenças . ão fun ­
damenta i s e devem ler l e ­
vadas em conta . Exemplifi­
cando : uma fa zenda de c r ia­
çao aparece como um agru_ 
pamento de hllbltações , 
quando na v er dade O; Wlla 

.ede somente com várias 
dependência s . Tomemos co· 



• 

• 

• 

• 

'I 

mo e xempl o d u .. . (aze nda. 
vi l i ~d.o.. c om au.a. relpeC_ 
: \\· ... 8 d~pe"denci ... 8 ' 
I ~ _ Faunda da Lu z de pro_ 

p ri eda de da família Mo _ 
g!ia _ po~~ul:."d"!ca.8a 
de moradia) , inotnla_ 
" õel para empregados, 
depósito de m ate rial, 
c;uade tosquia . banhei­
rO para o gado. 

l!' _ Faz"nda s ão José d" 
propriedade d .. José 
Mércio de Moura _ POI _ 
lui:.ed ... paiol para 
milho, d"póaito d" m a _ 
terial. banheiro """'Ta­
~ticida. dependin_ 
ela para in. eminação 
artificial (.á para o"c-

• 

Sede e dependência. da Fazenda São J~ 

lhas) , dependência para 
manuten'Tãode carrOS e 
tratore s, dep e ndên _ 
cia para empr egados (3 
quar tos), dependên ­
cia para se r rar madei-

". 
Ê1tes .ão doia CalOa 

is olados, m,u como per<;.or_ 
remoa todo ó munlc(plo pu­
demoa , de maneira e1emen­
tar,eatabelecer que . em 
média no habitat rural d i , ­
peno em domínio de pecuá_ 
ria , as dependêncial de l1ma 
faz .. nda de criação constam 
de: fede que é a casa de mo _ 
radia, In .tala~õ"l para em_ 
pregadol (dormltórl} e re­
feitó r io), galpio pa~a guar­
dar material (arr .. los e fer _ 
ramenta.), Quando há <= ria_ 
~ão de ovinoa ex i.te um 30 _ 

cr.!seLmo de dependências 
como: galpio p a r a etquUI, 
depôllto para bolaas de li. 

No pequeno ettabdeci­
mento ag r ícola o número de 
inltala~Õel dife r e do eeta ­
beleclmento paltor i1 em 
média, talve z não em n\Une-
1'0, mas em qualidade. To_ 

memo. também do i s exem­
plos: 
I ~ - P r opriedad .. de Nlcolau 

Kaedorf na Colônia_No_ 
va - pOlsul : s e de (cala 
de moradia), ga lpão de 
cereais , galpão de or ­
denha , galpão de má_ 
quinas , galinheiro. Qua_ 
8e tôdas ai eroprieda­
de s , em Colonia Nova, 
po.luem o mesmo nú_ 
mero de dependênclaa. 

2~ _ Propriedade de Manoel 
Cavalheiro na Serra do 
Ouebraeh o - pOllul: se_ 
de (c a I I de mo radia ). 
galp;o de material , co­
zinha. 

Neste ca i O , habitat 
rural disperl o e m domínio 
de a g r[cultura, em m é d i I, 
as dependência, de um ea­
ta belec Ime nto ag rícola cOnl­
tam de: c a s a de moradia , 
depólito de cerealt , depó,l _ 
to de uten.o.lOI 'gdcolal e 
de máquinas quando tiver. 
Quando le dedicam à pecuá­
ria leiteira há o ,cré.cimo 
do galpão da ordenha. 

A. dependência a de um 

estabel e cimento , tanto paa­

toril como ag r lcola, variam 
m u ito de acôrdo co:n a con­
d i~ão financeira do proprie­
tár i o e com a atividade que 
desenvolve; por elta razão 
selecionamos uma m é d I a, 
que é O que vi gora na maio­
ria dOI estabelecimen_ 
to • . Esta méd ia nOI fo i de 
muita va lia quando estabele_ 
cemos os índices de cada li _ 
po de habitat. 

4.2 . MATERlALUT I1JZADO 

A bal e cartog ráfica utili_ 
zada nea te trabalho foram <O 
lôlhal , na ucala de 1:50.000, 
orga.nlzadas pela Diviaão de 
Levan tamento do S e r v i ~ o 
Geográfico do E x é rci to nOI 
anOI de 1. 959, 1. 960,1. 96 1 e 
I. ~69 , a saber: Mina, d., Ca­
maqui; P a. 50 do Ca~ão, 
Trê. Cedo., Torqua!o Se­
vero, Pa .. o do Tigre, PaI­
m a e , Serrilhada e Pal iO da 
F igueira. Plraí, Bajé, Hulha 
Negra, Selval:" I\io Negro·, 
Banhado dOI Gabrléil, Tupi 
Silveira , Pedra a Altaa, Ar_ 
roio sio Mlj!:uel e A ceguá. 
Pano são Dlogo. 

<1.3. M!:TODQ 

Aproveitando o reticulado 
das cartae topográ!ica., cs­
da fôlha de 1:50. 000 foi di­
vidida em quadrados de 4cm 
equivalente a 2 km, euja á. ­
rea4km2 cor responde & 

400 ha. 
ProcedeU- le & contagem 

de hablta~õ ... por quadrado 
ou le ja por400ha. tranl~ 

pos- s e 08 dadOI para a car_ 
ta quantitativa organlzando_ 
. c O r egist ro de freqttencla 
qu" ."!lue : 

Habitat rural 
N~ dchabita\<Õ., s F r eqüência 

O ••• • • ••••••• 899 
1 .. .. ........ 191 
2 •• • ••••••••• 206 
J · . · . ." , · . . . " , · " 6 .. " , .. " 8 .. . . JO , .. · . .. · JO 

" .. · . " .. · . .. " " 
, 

" · .. 
" .. , 
" · , 
" .. · 6 

" -... , 
" · . . . , 
" · . .. · , 
ZO · · .. , 
" · , 
" · 
ZJ · , 
" · . · .. . . • 
" · · • 
" · · .. O 
n · , 
" · .. · . O 

" · · . , 
JO .. · . · 
" · . · . · 
JZ .. · , 
JJ · .. · • ,. 
H .. .. · O 

" .. .. · • J6 · · . • 
JJ · . · . • 
J8 .. · .. , 
" · . O 
<O .. .. • 
" · . . O 

" · . O 
<J .. • 

Total 1. 869 
Habitat 

Total " OI urbano 

De po" e dêsh regiatro 
de freqüência e com a média 
dos elemento. con.titutlvOI 
do eatabelecimento rural , já 
r e ferida ante r lormente, P'I.r_ 
timo. p a r a a dete rmlna~ão 
de um {ndlce capaz de ca_ 
r acte r izar cada tipo de ha_ 
bitat.Empregamo. Úldlce em 
vez deumnúme r o r {a: ldo , 
porque a .. l m ts r Camol mli _ 
a r flexibilidade den·t ro da 
caracterl:tl\<ão de cada ~Ipo . 

Na tabela qu e legue con .. _ 
ta a .. pecl1lca~ão do. tlpol '­
de habitat , índice e !reqaên- , 
ela r upec tlva.. 
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1. HABITAT RURAL DIS­
PERSO 

Caracteriza - se por gran_ 
des áreas de densidade mi'_ 
nima de moradias. 

1.1. HABITAT RURAL DIS_ 
PERSO EM DOMÍNIO DE 
PECUÂRLA _ (ndic e: zero 

à 16 

l.1.1. HABITAT RURAL 
DISPERSO ABSOLUTO - (n­
dice: zero 

Zonas de vazio demográ­
fico .Não há_"nenhuma habita­
çãonoespaço de 400 ha .Êste 
vazio demográfico e 9 t á na 
razão d i r e t a da estrutura 
fundiária da re gião . A paisa­
gem caracte riza- se pe­
lo predom(nio dos c a m p o s 
de pastagens,aramados e 
banhados. As áreas dos es­
tabelecimentos pastor(s do­
minam totalmente e Be des­
tinam à pecuária extensiva. 

1.1.2. HABITAT RURAL 
DISPERSO EM DOMÍNIO DE 
PECUÂRIA _ fndice - 1 à 6 

Zona voltil-da exclusiva ­
mente à economia pastoril. 
O que individualiza êste tipo 
d"ehabitat é a ni'tida disper­
são das fazendas sem que se 
perceba nenhum fator de nu­
~leação. Uma fazenda. é bae­
tante distante da outra. Po ­
deriaparecerà prilneira 
vista, ao olhar uma estância 
e suas dependências que ali 
seria uma nucleação. 1st o 
nos d a r i a uma idéia falsa, 
porquanto é somente um 
agrupamento de c a 9 as, ou 
melhor dizendo, há wna ca­
sa de moradia que é a sede 
da fazenda e as outras casas 
que aparecem são dependên­
cias da mesma. :As vezes, 
aparecem culturas de sub­
sis tência da própria fazenda . 

1.1.3 . HABITAT RURAL 
DISPERSO EM DOM1'NIO DE 
PECUÂRIA COM CULTURA 

(ndice: 7 à 16 

Zona em que há o predo­
mínio da pecuária, mas on­
de aparecem também cultu­
ras de subsistência da pró­
pria fazenda ou dos postei­
ros que moram com suas fa_ 
mílias em casas isoladas 
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_ p o s t o s _ na extremidade 
das propriedades, dispondo 
de uma pequena porção d e 
terra onde ia z em lavouras 
de subsistência pa ra seu 

Fig . 4 

sustento. Ocorre também 
culturas de trigo sob o sis ­
tema de parceria ocasionan­
do o surgimento do pequeno 
estabelecimento a g r i' c o I a 

dentro d o estabelecimento 
pastoril. Conseq6entemente, 
há maio r número de habita­
çoes com suas instalações 
respectivas . 
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I. Z. HABITAT RURAL DIS­
PERSO EM DoM!Nro DE A _ 
GRICULTURA _ !ndicc:6 à 43 

Corrcspondc em sua mai­
o ria às áre a s de colonização 
dentro do campo. O (ndice 
neste tipo de habitat é de 6 a 
43 casas. Fizemoa uma dis­
tinção : menos dcnao (índice: 
6 à 16 ), denso (índice : 17 à 
30) e mais denso (índice: 31 
à 43) para que melhor se ob­
servasse como o es paço foi. 
ac organizando em função da 
quantii.cação das casas. No 
menos den~o largos interva-
108 ~e insinuam ent re B eu s 
clementos e a medida que 
vai se adensando e li ta dis ­
tância vai diminuindo. 

A estr ada é o elemento 
ordenador dêste tipo de ha­
bitat. condensando uma den­
sidade de moradia bem mai ~ 

expressiva. 

1. 3. HABITAT RURAL DIS­
PERSO COM ASSOCIAÇÃO 
AGRICULTURA P EC UARIA 
DE RESTEVA - índice: 6 a 9 

Caracteriza-ae pela pre ­
aença do grande e.tabelec i­
mento de criação com o ar­
r e ndamento de área~ !de ter_ 
ra p a r a a triticultlra por 
espaçom(nimo de te~po, sO­
mente o que correspende ao 
plantio e colheita do t r i g o . 
Apó~ esta o fazendeiro colo­
ca eeu próprio gado na res ­
teva do t rigo . O número de 
habitações é pequeno, por­
que o colono some nte cultiva 
as terr as, não mo r a lá. O 
índice se aproxima mais do 
habitat em domínio de pe­
cuár ia. 

Fig. 5 
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Z.HABITAT CONCENTRADO 

Caracteri~a- 8e po r pe­
quenas áreall com densidade 
de moradias bem s ignificari­
oa_ 

Através do mapa quanti. ­
tativoe baseado na tabela de 

freqtlência elaboramos o 
quadro que s egue onde pode­
mOI! perceber claramente , 
em percentagem e irea, a 
posição de cada tipo de ha ­
bitat no contexto ge ral do 
municÍpio. 

O habitat em domínio de 

pecuária dom i n a de modo 

fundamenta l e decisivo na 

paisagem agrária: 9 0, 7~. do 
total com c';rca de 6. 080 km 2. 

Dentro dêste percentual 
47 , 500/. representam as á ­
reas de d isper são absoluta, 

Fig _ 6 HABITAT RURAL CONCENTRADO 
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Quadro 2 

1- Habitat rurol 
1. Hopltot rurol disperso em dorr,(nlo de pe -, euoria 
1. 1. Hobitat rural disperso absolul9 899 
1.2.Hobl tq t rurol dhperso em domlnl0 de 746 

~cuorio 
1.3. obi"i't rvro l dhperso em dom{nio de 

pecuoria com cultura 72 

2. Habitot rurol dIsperso em domi'nlo de 
~riculturo 

2. 1. Menos denso 101 
2.2. Denso 32 
2 . 3. Mais denso \I 

3. HabilGt rural disp;erso com ossociação 
agriculluro pecuorio de restevo 

I'~ Habitat urbono em zona rural 

TOTAL 

32 

Freqllêncio Áreo(km2) 

1717 6080 

3183 
2642 

255 

144 510 

358 
113 

39 

8 29 

23 

1892 -

onde o va~io demog ráfico é 
a constante. 

As áreas de agricultura , 
ape!lar de serem uma partí­
cula mlnima: 7,66% do total 
e 510 kmZ, são de relevante 
importância. porqu e repre­
sentam uma modificação na 
paisagem a grá ria, transfor­
mando uma r egião de econo­
mia eminentemente pastoril 
em r egião a grícola. 
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4. 5. CONCLUSÕES 

Dêste estudo quantitativo 
do habi tat podemos afirma r 
q ue quanto menor Cõ. o índi­
c e , m a i o r será a distância 
entre as habitações (habLtat 
e m domCnio de pecuaria) e 
quanto maior o índice, me­
no r a distância (habitat em 
dominio de agricultura) 

A distribuição das fa zen­
das mostra uma disposição 
independente das estradas, 
apesar dela s existirem como 
vias de circulação espe cial­
menteos corredores de tr o­
pa.Assim, no habitat em do­
m (nio de pecuária, a organi_ 
zação da paisagem indepen­
de da exi8tência das estra­
da, . 

O caminho carroçável vaI 
ter sua importância na or­
ganização da paisagem onde 
,e vel'iíicam maiore s índi­
ces, ou seja,oas zona. de 
ag ricultura. A medida que 
~stes caminhos assumem 
caráter de estradas se in­
tensifica o trânsito e se in­
tenslfica, também, a distri­
buição das casas: elas se a­
proximam li a s distâncias 
encurtam. 09 400 ha ae po­
voam mais diferenciando - I e 
não .ó pela Corma de distri­
buição c o m o pelo UIO da 
~er ra. Esta organização em 
tôrno das estradas, geral­
mente, coincidindo c o m os 
divi.orea Jágua, traz uma 
nova feição ao habitat que ae 
apresenta mais concentrado 
com uma predominância 
malor de áreal cultivável •. 
AllIIim. no habitat em dom(­
nio de agricultura há uma 
conexão orgânica entre ca­
Ia., estradas e culturas. , 
5.FATÕRESDETER~NAN_ 
TES DA DISTRIBUIÇÃO DO 
HABITAT RURAL 

A forma caracter{stica do 
habitat de m O do ~eral. em 
Bajé, é a dilperaao . O ha­
bitat em dom{nio de pecuaria 
domina na m a i o r parte do 
munic{pio e i s to pode ser 
explicado por condiçõe. na­
tural., econômica s e histó_ 
rica • . 

Na organização doe.paço 
O rclêvo, as condiçõe s cli­
máticas e a cobertura vege_ 
tal e x e r c e r a m uma influ­
ência marcante. A ocorrên­
cia de vegetação campest re 
em área de r e l ê vo luave 
p r opiciou o desenvolvime nto 
da criação extens iva de ga­
do. Ass im. nas área s de a­
tividade pastoril a s Ia%enda. 
de gado ,ão maior es em 
área e as habitações menos 
numerosas e m a i li distan­
ciadas . 

A estrutura fundiária é 
caracterizada pela existên­
cia do grande estabe leci­
mento pal:ltoriJ. Sua origem 
data do pe ríodo colonial. re­
sul tante do sil:ltema de con­
cessão de semarias. 

6. CONCLUSÕES FINAIS 

Caract:\rizado no seu alll­
pecto quahtativo e quantlta­
tivoo habit~t rural apresen­
tou em linhas gerailll a mel­
ma claasiliçação 
Estudo qualitativo: 
l. HABITAT RURAL DIS­
PERSO: g r andes área. de 
densidade demográfica bai­
xa. Atividade essenc ia l: pe­
cuária com ocorrência de a ­
g ricultura. 

1.1. HABITAT RURAL DIS­
PERSO EM DOM!NIO DE 
PECUÁRIA: grandes áreas 
de criação extensiva de .ga­
do. C a m p o s de pasta8ens. 
Grande ellltabelecimento palll­
toril. Densidade demográfi_ 
ca muito baixa. 

1. 2. HABITAT RURAL DIS ­
PERSO EM DOM!NIO DE 
AGRICULTURA:área s de a­
g ricultura com predominân­
da da monocultura do trigo 
e também policultura. Pe­
cuária leiteira em de lenvol. 
vimento . Pequeno e m é d i o 
e.tabelecimento. Den.idade 
c:i~mog ráli~a elevada. 

I. J . HABITAT RURAL DIS­
PERSO COM ASSOCIAÇÃO 
AGRICULTURA PECUÁRIA 
DE RESTEVA: áreas r ellltri_ 
tas onde há associação de a­
gr icultura e pecuária. Gran­
de estabelecimento a r r e n­
dando terras para o cultivo 
do t r i g o. Densidade demo ­
grálica haixa. 

2 . HABITA'r RURAL CON-

CENTRADO:povoados ru­
rais. Pequenas á r c a 11 CO/11 

densidade demográ fica e l e ­
vada. 

Estudo quantitativo: 

L HABITAT RURAL DIS­
PERSO : grande s área, com 
densidade baixa de moradias 

I. L HABITAT RURAL DIS­
PERSO EM DOMíNIO DE 
PEcuARIA: g randes áreas 
de dens idade muito baixa de 
moradias . Grande. distân­
cias c n t r e os estabeleci­
mentos pastoris. 

1. 1. 1. DISPE RSO ABSOLU­
TO:Grandes á r eas de valido 
demográfico. Não exi .tem 
mo radias no espaço d e 40)ha. 
G rande s extensõe. d e cam ­
pos de pastagens . 

L 1. Z. DISPERSO EM DO ­
MÍNIO DE PECUÂRIA: gran­
dea á r e a s de densidade de 
moradias muito baixa . G ran_ 
des diatâncias entre o a el ­
tabeleciment08 paltoria . 

I. I. 3. DISPERSO EM 00-
MI'NIO DE PECUÁRIA COM 
CULTURA: grandes á r e a s 
de d ensidade baixa de mora­
dias. G r a n de. distândas 
entre os estabelecimentol 
paator!s. 

1. Z. HABITAT RURAL DIS­
PERSO EM DOMI'NIO DE 
AGRICULTURA: áreas onde 
a densidade de moradias vai 
se elevando de acôrdo com a 
classificação abaixo. Peque­
na distância entre o. es ta ­
belecimento, agr{colas . 
1. 2: . 1. Menolll den.o 
1. 2: . Z. Denso 
1. 2:. 3. Mais denso 

1. 3. HABITA.<f:.'tRVf\AL DIS­
PERSO COM A$OCIAÇÃO 
AGRICULTURA PECUÁRIA 
DE RESTEVA: área reatrita 
com densidade multo baixa 
d e moradias . 

Z. HABITAT RURAL CON­
CENTRADO: pequenal áreas 
com densidade de moradia. 
bem expressiva. 

O e 9 tudo quantlta Uvo P08 -
lII ibllitou uma claalificação 
maia pormenorizada, Inciu .. 
sive com sub_tlpoa de habi­
tat, e nquanto o estudo quali. 
tativo ficou na c la •• líicaç ã o 
m a is generalizada . 

Quanto às caractcr(sticas 
{undamenl ... i~ de cada tipo d e 
habitat no s dola estudoll vi_ 
moa que se a ssenlc lham c se 
completam noa d n n d o uma 
visão gera l de como se a_ 
presenta o hablta.t rural no 
município de Bagé. 
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REGOLlTO GRANITICO 

Corle nc Avenido T el1!sópol is, em Pôr r o Alegre. cOl'ISliluido 
por material de, origem grani tico totalmente_alterado. Tratc ­
se de um mogn jfico exemplo da decomposiçoo dog ro n i t o a 
po rt ir de yórios planos de diódoles ( foixas retiline<u ), ey,o­
luindo poro o deçomposiçtio esferoidal dos motocões groniti ­
C05 (linhos concêntricos) ogora totalmente desogregados . ~s­
Soe materio l,conhecido por regolito,contlitui o horizonte C 
do perfi l de solo local. 
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